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O trabalho se constitui a partir de um recorte do Projeto de Tese do Doutorado em Educação 

intitulado “Relações de gênero e produção curricular no Curso de Direito: um estudo de caso 

na Universidade Federal de Pelotas”. O objetivo do estudo é compreender as epistemologias 

feministas pós-estruturalistas como abordagem teórico-metodológica que possibilita colocar 

em questão a educação e os currículos. Entende-se que as perspectivas epistemológicas 

feministas pós-estruturalistas introduzem uma complexibilidade significativa na vida social ao 

proporem a desconstrução dos discursos e regimes de verdade produzidos pela cultura patriarcal 

e cis-heteronormativa que vigora nas sociedades ocidentais. O patriarcado se estabelece quando 

as expressões de gênero são atribuídas como identidades naturais e fixas, servindo como base 

para as relações assimétricas de poder-saber entre os gêneros opostos ou binários. A educação 

e o currículo produzem e reproduzem, estereótipos sociais que marcam corpos, sexualidades e 

relações de gênero. É necessário criar estratégias para burlar a ordem cis-heteronormativa que 

governa os corpos e o desejo, ressignificando as relações para além do binarismo presente na 

sociedade. As perspectivas feministas pós-estruturalistas questionam as relações de poder-saber 

que atravessam os currículos. Ao fazê-lo, abrem-se possibilidades para a desconstrução das 

normas preestabelecidas. Com isso, compreende-se o currículo como artefato eficaz de 

produção, reconhecimento e valorização da convivência entre sujeitos que experimentam seus 

corpos e relações em diferentes performances. 
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